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Resumo 

O consumo desenfreado de produtos com embalagens excessivas, em 

especial aquelas produzidas por grandes marcas, têm se mostrado um dos 

fatores mais preocupantes na crise ambiental contemporânea. Nas últimas 

décadas, o aumento do uso de plásticos e materiais de difícil decomposição 

intensificou a geração de resíduos sólidos, ampliando os impactos negativos ao 

meio ambiente. A pesquisa aqui apresentada buscou compreender a relação 

entre o excesso de embalagens, as estratégias de marketing que o sustentam 

e a percepção do consumidor diante da problemática, destacando o contraste 

entre a estética mercadológica e a responsabilidade socioambiental. 

 

A justificativa para este estudo encontra respaldo nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 12, que trata de consumo e produção 

responsáveis, e 13, que aborda a ação contra a mudança climática. O foco nos 

ODS evidencia a necessidade de repensar padrões de consumo que 

comprometem recursos finitos e ampliam a emissão de gases de efeito estufa 

em todas as etapas da cadeia produtiva — da fabricação ao descarte das 

embalagens. O título escolhido, “Impacto ambiental do excesso de embalagens 
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das grandes marcas em seus produtos”, reflete a relevância do tema ao unir os 

aspectos de mercado, consumo e meio ambiente em um mesmo recorte 

analítico. 

 

A metodologia adotada foi de caráter quantitativo e cruzado, combinando 

análise bibliográfica e aplicação de formulário online a diferentes públicos, 

incluindo estudantes do ensino fundamental II e médio, familiares e 

funcionários do Colégio Santa Maria Minas. O questionário, composto por 

perguntas fechadas, investigou hábitos de consumo, percepção sobre o 

excesso de embalagens e disposição em adotar práticas mais sustentáveis. 

Foram obtidas 28 respostas voluntárias entre junho e agosto de 2025, 

analisadas por meio de estatísticas descritivas. 

 

A análise dos dados revelou que a maioria dos participantes reconhece a 

importância da redução de resíduos e demonstra preocupação com o destino 

das embalagens. Destacou-se a disposição em pagar mais caro por produtos 

ambientalmente responsáveis e a crítica ao uso exagerado de materiais para 

fins estéticos ou de “unboxing”. Entretanto, persistem dúvidas sobre a 

viabilidade econômica da substituição do plástico em larga escala, revelando 

um tensionamento entre a consciência ambiental e a percepção de custos. O 

estudo dialoga ainda com a literatura, como apontado por Caceres (2011), ao 

destacar a necessidade de políticas públicas mais eficazes e da participação 

ativa das empresas na redução de impactos ambientais. 

 

Os resultados permitem concluir que, embora exista um avanço na consciência 

crítica dos consumidores, ainda há desafios significativos a serem superados. 

A mudança desse cenário depende tanto da inovação tecnológica, voltada à 

criação de alternativas sustentáveis às embalagens plásticas, quanto da 

transformação dos hábitos de consumo. O engajamento do público consumidor 
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em cobrar atitudes mais responsáveis das empresas é fundamental para 

ampliar práticas sustentáveis no mercado. 

 

Em termos gerais, a pesquisa reforça a urgência de integrar responsabilidade 

ambiental às estratégias das grandes marcas, ao mesmo tempo em que 

convida os consumidores a adotarem escolhas mais conscientes. A produção 

de embalagens mais simples, reutilizáveis e recicláveis deve ser incentivada 

como parte de uma mudança estrutural necessária para enfrentar a crise 

ambiental global. Assim, o estudo contribui para ampliar o debate sobre 

consumo sustentável e fortalecer ações que visam mitigar os impactos 

ambientais do excesso de embalagens. 
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